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Súmula

O pretexto para a sua existência é inválido.

 Segue uma lógica impositiva, com a colaboração do 
ME/DGE.

 Não introduz inovação, mas replicação.

 Não introduz diferenciação, mas a homogeneização da 
fórmula usada

Cria uma hiper-burocracia desnecessária e redundante.

 Não tem uma monitorização ou avaliação externa do seu 
impacto.

 Não contribui para a melhoria do trabalho em sala de aula. 

 É ineficaz na forma como distorce a gestão do tempo.



Nasce de um equívoco: os professores não 

facultam retorno (feedback) aos alunos sobre 

o seu desempenho.

“Solução” proposta. Criar um aparato de 

“evidências” que formalizam esse retorno em 

forma  de registos.



“O feedback torna-se uma 

competência central e poderosa 

que o professor deve dominar 

para garantir uma avaliação 

formativa significativa.

Este feedback deve estar 

suportado em processos de 

recolha de informação criativos, 

diversificados, articulados com os 

objetivos, bem organizados, bem 

geridos no tempo e que apelem 

às diferentes competências dos 

alunos.”





Resultado: Hiper-burocracia.

Um projecto que se

nega a si mesmo:

“(…) assenta na ideia da necessidade

de simplificação e desburocratização

dos processos de avaliação, ensino e

aprendizagem, nomeadamente ao

nível da criação e utilização de

grelhas ou de indicadores de

suporte à avaliação ou à

classificação”

Um projecto com lógica

impositiva top-down:















Inovação e Investigação?

Ou mera 

replicação

?



 “O Projeto pretende desenhar ações para a melhoria, prevendo a utilização 
de um leque variado de estratégias e instrumentos de avaliação que 
permitam uma recolha de dados rica e a sua interpretação, com vista a 
reinvestir a informação no ensino e na aprendizagem, quer através da 
distribuição sistemática de feedback de elevada qualidade, potenciando 
o envolvimento dos alunos nos processos de aprendizagem e avaliação, 
quer através da adequação do ensino às necessidades dos 
alunos. (Sesimbra)

 “Neste Projeto desenham-se ações para a melhoria, prevendo a utilização 
de um leque variado de estratégias e instrumentos de avaliação que 
permitam uma recolha de dados e a sua interpretação, de forma a permitir 
a distribuição sistemática de feedback de elevada qualidade. Pretende-se 
ainda que o envolvimento dos alunos nos processos de aprendizagem e 
avaliação seja uma realidade.” (Vila Flor)

 “A distribuição sistemática de feedback de elevada qualidade, o 
envolvimento dos alunos nos processos de avaliação e a diversificação dos 
instrumentos de recolha de informação serão o garante de uma avaliação 
pedagógica capaz de contribuir para que os alunos aprendam mais e 
melhor.” (Baião)



 “Por outro lado, não faz sentido considerar a AdA [Avaliação das 

Aprendizagens] e a ApA [Avaliação para as Aprendizagens] como 

dicotómicas, uma vez que, por exemplo, ambas contribuem para 

gerar informação fundamental para distribuir feedback de 

elevada qualidade a todos os alunos” (Figueiró dos Vinhos)

 “Não devem nunca ser utilizados para fins classificatórios, mas 

antes para complementar informação obtida por outros meios,

tendo em vista distribuir feedback de elevada qualidade a todos 
os alunos.” (Vila Real de Santo António)

 “promover uma aprendizagem mais vasta, com mais qualidade e 

profundidade através de uma série de processos diversificados de 

recolha de informação, de estratégias que permitam fornecer 

feedback de elevada qualidade e que promovam a participação 
efetiva dos alunos no processo de avaliação.” (Albergaria a 

Velha)





Monitorização e Avaliação?

Não existe qualquer avaliação 

“externa”, mas apenas 

relatórios de auto-referenciais

e auto-elogiosos, em que são 

sistematicamente menorizadas 

ou ignoradas quaisquer 

críticas.


